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A investigação da Polícia Federal sobre a
suposta  trama  golpista  envolvendo  Jair
Bolsonaro e seus assessores se fundamenta
em  provas  sólidas,  ao  contrário  da
Operação Lava Jato, e foi crucial a ação
da Polícia do Distrito Federal e a não
participação  das  Forças  Armadas  para
evitar o golpe, com Alexandre de Moraes
enfatizando  a  importância  das
instituições na proteção da democracia.
O advogado Ariel de Castro destacou que, além da delação de
Cid, as provas coletadas pela Polícia Federal são bastante
robustas. Durante o CNN Arena, Castro ressaltou a diferença
entre essa investigação e a Lava Jato, que dependeu amplamente
de delações premiadas. Este novo caso apresenta evidências
sólidas,  resultado  de  trabalho  dedicado  da  Polícia  e  do
Ministério Público.
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Investigação  minuciosa  e  provas
contundentes
A investigação sobre a suposta trama golpista, liderada pela
Polícia Federal e acompanhada pelo Ministério Público, tem se
mostrado um exemplo de eficiência e dedicação no cumprimento
da justiça.

Ariel  de  Castro,  advogado  renomado,  elogia  o  trabalho
meticuloso realizado ao longo dos últimos dois anos. “É algo
que não se via desde a Lava Jato, mas com menos confiança nas
delações e mais em provas substanciais”, comenta.

Com depoimentos chave de comandantes das Forças Armadas e
outros envolvidos, a investigação lançou luz sobre diversas
ações planejadas no tumultuado cenário político. As ocupações
em quartéis e até mesmo agressões contra opositores foram
parte  de  uma  estratégia  bem  mapeada  por  Bolsonaro  e  seus
assessores, segundo Castro. Todo esse trabalho resultou em uma
denúncia sólida de quase 300 páginas, mostrando que a busca
pela verdade é minuciosa.

Além  disso,  as  instituições  federais,  particularmente  a
Polícia Federal, têm atuado com precisão cirúrgica, tanto na
coleta quanto na análise das evidências. “Não é apenas sobre
delações aqui e ali, mas sobre entender contextos e juntar
peças que, individualmente, podem parecer insignificantes, mas
quando somadas, revelam o verdadeiro quadro”, explica Castro,
destacando a robustez das provas.

O papel das instituições fica ainda mais evidente quando se
observa o desfecho contido do que parecia ser um movimento
golpista. A presença e atuação da Polícia do Distrito Federal,
aliada à não adesão dos chefes das Forças Armadas ao plano de
Bolsonaro, foram fundamentais para tal contenção. É uma clara
demonstração de que a atuação alinhada e focada dos órgãos
públicos pode assegurar o cumprimento da lei e garantir a



continuidade democrática no país.

Contenção  do  golpe  e  papel  das
instituições
No cenário tumultuado do início do ano, os atos de tentativa
de golpe foram descritos por Ariel de Castro como um esforço
articulado e contido graças à firme atuação das instituições
brasileiras.

A  Polícia  Federal  e  a  Polícia  do  Distrito  Federal
desempenharam  papéis  essenciais  na  contenção  do  movimento
golpista, evitando que escalasse ainda mais.

A não adesão dos comandantes das Forças Armadas foi um fator
crucial. De acordo com Castro, a intentona de Jair Bolsonaro
não  conseguiu  apoio  dentro  das  Forças  Armadas,  o  que  foi
determinante para o desmoronamento de seu plano. “Ficou muito
claro  que,  embora  o  golpe  tenha  se  iniciado,  ele  foi
efetivamente  contido  pelas  forças  de  segurança”,  destaca
Castro.

Além disso, o trabalho do ministro Alexandre de Moraes ganhou
espaço nas discussões sobre a premiação de delações. Conforme
Castro explica, alertar Mauro Cid dos critérios da delação
premiada faz parte do procedimento padrão, sem qualquer ameaça
ou constrangimento. “É um lembrete das responsabilidades e dos
benefícios dentro das diretrizes legais estabelecidas”, afirma
o advogado.

Esses eventos evidenciam como as instituições têm fortalecido
suas bases e colaborado para assegurar a democracia no país. A
vigilância contínua das forças policiais e a postura rígida do
Judiciário reflete em medidas que, apesar de preventivas, são
necessárias  para  desarticular  ações  contra  o  Estado
Democrático  de  Direito.



FAQ  sobre  a  investigação  e
contenção do golpe

Qual  a  diferença  entre  a  investigação
atual e a Lava Jato?
A atual investigação foca mais em provas robustas e menos em
delações, ao contrário da Lava Jato, que se baseou amplamente
em delações premiadas.

Qual foi o papel das Forças Armadas na
contenção do golpe?
As  Forças  Armadas  não  aderiram  ao  plano  golpista  de  Jair
Bolsonaro, contribuindo para a sua contenção.

Como  a  Polícia  Federal  atuou  na
investigação?
A  Polícia  Federal  conduziu  uma  investigação  meticulosa  ao
longo  de  dois  anos,  coletando  provas  substanciais  que
reforçaram  a  denúncia.

Qual  a  importância  dos  depoimentos  na
investigação?
Os depoimentos dos comandantes das Forças Armadas e de outros
acusados foram cruciais para o desfecho da investigação.

Por que o ministro Alexandre de Moraes
advertiu Mauro Cid?
A advertência seguiu o procedimento padrão para lembrar dos
critérios da delação premiada, sem ameaça ou constrangimento.



Como  as  instituições  garantiram  a
democracia?
Instituições como a Polícia Federal e o Judiciário atuaram de
forma rígida e preventiva para desarticular ações contra o
Estado Democrático de Direito.

Fonte:
https://www.cnnbrasil.com.br/politica/ariel-de-castro-a-cnn-al
em-da-delacao-de-cid-provas-da-pf-sao-robustas/
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